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1. INTRODUÇÃO 

 
A dioctofimatose é uma parasitose causada pelo “verme gigante do rim” 

Dioctophyme renale e possui ampla distribuição geográfica, acometendo cães e 
gatos, mamíferos silvestres e acidentalmente seres humanos (MEASURES; 
ANDERSON, 1985).  

O nematoide possui ciclo de vida complexo, envolvendo oligoquetos aquáticos 
como hospedeiros intermediários além de peixes e anuros como hospedeiros 
paratênicos. Mamíferos atuam como hospedeiros definitivos do parasito e infectam-
se através da ingestão de hospedeiros intermediários ou paratênicos, os quais 
apresentam a larva de terceiro estádio infectante (MACE; ANDERSON, 1975; 
MEASURES; ANDERSON, 1985). Os vermes adultos alojam-se no rim direito e 
cavidade abdominal dos hospedeiros definitivos, levando à destruição do 
parênquima renal e peritonite decorrente da ruptura de órgãos pela ação de enzimas 
liberadas pelos nematoides tendo, assim, grande relevância para saúde animal. 

Dioctophyme renale tem reconhecido potencial zoonótico sendo de interesse 
em saúde pública visto que casos em humanos foram descritos na Ásia e Europa. 
Os autores sugerem que a infecção ocorra através do consumo de peixes e anuros 
crus ou malcozidos. Nos indivíduos acometidos o helminto foi encontrado na pele e 
rins (KATAFIGIOTIS et al., 2013; TOKIWA et al., 2014; NOROUZI et al., 2017). No 
Brasil, apenas um caso de dioctofimatose humana foi relatado na década de 40 no 
estado do Maranhão (LISBOA, 1945). 

Procyon cancrivorus, “guaxinim” ou “mão-pelada”, é amplamente distribuído na 
América do Sul ocupando todos os biomas brasileiros (ICMBIO, 2013). Assim como 
para muitos mamíferos neotropicais, existem poucos estudos sobre a helmintofauna 
das populações de P. cancrivorus e seu impacto sobre a saúde dos hospedeiros. 

O objetivo do estudo é relatar a ocorrência de larvas de Dioctophyme renale em 
P. cancrivorus no sul do Brasil. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi necropsiado um macho adulto de Procyon cancrivorus encontrado morto 
por atropelamento no município do Capão do Leão/RS (31°46'03.0"S 52°26'55.0"W), 
mediante licença do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(nº38913-5/ICMBio).  

Os órgãos foram individualizados e analisados para a coleta de parasitos. Os 
helmintos foram lavados em solução fisiológica, fixados em AFA, clarificados em 
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lactofenol de Amann e montados em lâminas semipermanentes. A identificação 
morfológica dos espécimes foi realizada conforme Measures & Anderson (1985). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nematoides foram encontrados na mucosa estomacal (n=4) e parênquima 
hepático (n=1). Os exemplares apresentavam de 7 a 8mm de comprimento, 
coloração avermelhada, presença de duas fileiras de papilas na região anterior e 
primórdio genital no terço anterior do corpo próximo à junção esôfago-intestino, 
características compatíveis às descritas para larvas de Dioctophyme renale.  

Segundo MACE; ANDERSON (1975), larvas infectantes oriundas de 
hospedeiros intermediários/paratênicos quando ingeridas pelos hospedeiros 
definitivos penetram na parede estomacal, passam pelo fígado e cavidade 
abdominal antes de entrar no rim direito como adultos. A presença de larvas na 
mucosa do estômago e fígado de mamíferos silvestres não foi relatada no Brasil, 
sendo a maioria dos registros infecções por adultos parasitando o rim ou cavidade 
abdominal (MILANELO et al. 2009; PESENTI et al., 2012; TRINDADE et al., 2018; 
ECHENIQUE et al., 2018). Na Argentina, BUTTI et al. (2018) reportou o encontro de 
um macho, medindo 1,8cm, na parede externa do fígado bem como 7 espécimes na 
cavidade abdominal de um cão, sugerindo que a migração se dá com a passagem 
dos parasitos pelo fígado como descrito por MACE; ANDERSON (1975). 

A infecção em P. cancrivorus pode estar relacionada ao hábito alimentar 
onívoro do hospedeiro uma vez que consomem moluscos, artrópodes, peixes, 
anfíbios, répteis, pequenos mamíferos e aves (OLIVEIRA, 2002; CHEIDA et al., 
2012). 

No Brasil, larvas foram registradas em anuros Chaunus ictericus (Spix, 1834) 
em Santa Catarina (PEDRASSANI et al., 2009),  em peixes Gymnotus sylvius Albert 
& Fernandes-Matioli e Acestrorhynchus lacustris (Lütken,1875) em São Paulo 
(ABDALLAH et al., 2012). Em Pelotas e Capão do Leão (RS), foram reportadas 
larvas em tartarugas de água doce Trachemys dorbigni (Duméril & Bibron, 1835) e 
Phrynops hilarii (Duméril & Bibron, 1835) (MASCARENHAS; MÜLLER, 2015; 
MASCARENHAS et al., 2017), em peixes Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) 
(MASCARENHAS et al., 2019), lagartos Salvator merianae (Duméril & Bibron, 1839) 
(VIEIRA et al., 2017) e serpentes Philodryas patagoniensis (Girard, 1858) 
(MASCARENHAS et al., 2018), caracterizados como potenciais hospedeiros 
paratênicos.  

A região de Pelotas tem se destacado devido aos diversos registros de D. 
renale em animais domésticos e silvestres. Além dos relatos de formas larvais em 
animais aquáticos, parasitos adultos foram reportados em Galictis cuja (Molina, 
1782) (PESENTI et al., 2012), Lontra longicaudis (Olfers, 1818) (ECHENIQUE et al., 
2018) e Leopardus geoffroyi (d’Orbigny & Gervais, 1844) (TRINDADE et al., 2018). A 
dioctofimatose canina é diagnosticada com frequência no município, com cerca de 
200 casos relatados entre 2010 e 2019, principalmente animais errantes e semi-
domiciliados (Med.Vet. Soliane Carra Perera comunicação pessoal). 

 Não existem registros de hospedeiros intermediários na região, porém a 
ocorrência de animais silvestres (seja com larvas ou adultos) e animais domésticos 
parasitados alertam para a situação da parasitose no sul do Brasil. Vale ressaltar 
que a região de estudo tem em sua composição natural clima úmido, banhada por 
arroios, criando condições favoráveis para a manutenção do parasito no ambiente. 
  



 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Registra-se pela primeira vez larvas de Dioctophyme renale em Procyon 

cancrivorus no Rio Grande do Sul, contribuindo para o conhecimento da biologia do 
nematoide e epidemiologia da parasitose no sul do Rio Grande do Sul.  
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